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1. INTRODUÇÃO 

 A coqueluche é uma infecção aguda que ataca o trato respiratório causado pela bactéria 

Bordetella pertussis1,2. Sua transmissão  ocorre principalmente por meio de gotículas 

respiratórias, quando uma pessoa infectada tosse ou espirra. Embora seja uma infecção 

imunoprevinível, apresentou aumento significativo nos casos no de 2024, o que a classifica 

como um problema de saúde pública4,5. 

2. METODOLOGIA 

 Trata-se de estudo descritivo a partir das notificações de coqueluche registradas na base 

de dados doTabnet do Sistema de Informação de Agravos de Notificação do Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (Sinan/Datasus). Foram analisados os casos registrados 

entre os anos de 2021 a 2024, conforme sexo e faixa etária. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Entre os anos de 2021 a 2024 foram registrados 2.721 casos de coqueluche no Estado 

do Paraná. Destes, 2.694 (99%) foram registrados apenas no ano de 2024, um aumento 

significativo em relação aos anos anteriores. Em relação a distribuição conforme o sexo, os 

casos foram mais frequentes em indivíduos do sexo feminino (1.491) em relação ao masculino 

(1.230). E em relação à faixa etária com a maior concentração na faixa etária de 10 a 19 anos, 

embora também tenham ocorrido em outras idades. 

GRÁFICO 1 - Casos de coqueluche no Paraná(2021-2024) 

 

Fonte:TabNet/SINAN, 2025. 



 

 

 O aumento do número de casos de coqueluche pode estar associados a imunização 

incompleta, a cobertura vacinal insuficiente ou até mesmo pela diminuição da imunidade ao 

longo do tempo. A imunização é realizada por meio da vacina pentavalente, em três doses aos 

aos 2, 4 e 6 meses de idade, e em seguida o reforço por meio da DTP, aos 15 meses e aos 4 anos 
13,7,2. De acordo com o Ministério da Saúde, a cobertura vacinal deve ser equivalente a 95%. No 

entanto, em 2024, essa meta não foi atingida no Estado do Paraná , pois a cobertura da vacina 

pentavalente foi de 90% em crianças e a da DTP alcançou 86% 7. A cobertura abaixo da 

preconizada, bem como a diminuição da imunidade e o não recebimento de todas as doses 

recomendadas da vacina, podem ter sido os principais fatores relacionados ao aumento dos 

casos de coqueluche, no Estado.Todavia, o aumento importante de casos da doença foi 

identificado em outros países, como os Estados Unidos, Reino Unido e Austrália7,8. Perante a 

queda da incoporação da doses de reforço e, assim, da  cobertura vacinal. Destaca-se que  o 

movimento antivacinas também pode ter contribuido para o aumento de casos de coqueluche 

registrados no último ano 8,13. Situação preocupante em termos de saúde pública.  

4. CONCLUSÃO 

 O aumento dos casos de coqueluche em 2024 destaca a necessidade de ações efetivas 

para o controle da doença13. Isso aponta para a necessidade de revisar a estratégia de vacinação 

e cobertura vacinal, aumentando a conscientização, combatendo a desinformação, e garantindo 

que a população receba as doses de reforço necessárias para controlar e aumentar a cobertura 

vacinal da coqueluche no Paraná. 
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